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Resumo 
 

SILVA, Anderson Pires; DINIZ, Júlio Cesar Valladão (orientador). Mário & Oswald — 

Uma história privada do modernismo. Rio de Janeiro, 2006. 183 p. Tese de Doutorado. 

Departamento de Letras. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 Este trabalho pretende traçar a recepção da escrita de Mário de Andrade e Oswald 

de Andrade entre os anos de 1945-70, a criação de uma “consciência nacional” e uma 

escrita de vanguarda, tendo em vista a eleição de ambos ao patamar de “alto modernismo”. 

A historiografia literária, orientada pela tradição nacionalista, localiza em Mário a “síntese 

superior” das propostas pós-22, relegando Oswald ao plano de “terrorista cultural”. O 

Concretismo, para viabilizar uma historiografia sincrônica, regida pelo padrão internacional 

das vanguardas, elege a “poesia pau-Brasil” como uma revolução estética, antecipadora da 

poesia concreta, minimiza o papel de Mário, denominando-o “reformador”, ou nas 

entrelinhas, “modernista conservador”. A teoria concreta apresenta a antropofagia ao 

Tropicalismo, que encontra nela o argumento teórico para justificar sua assimilação da 

cultura de massa como proposta de renovação e atualização cultural. Por um ou por outro 

viés, os modernistas são “objetos” construídos para legitimar o discurso nacionalista ou o 

discurso internacionalista.  
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Abstract 
 

SILVA, Anderson Pires; DINIZ, Júlio Cesar Valladão. Mário & Oswald - a private history 

of modernism. Rio de Janeiro, 2006. 183 p. Thesis. Literature Departament. Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

This work intends to outline the reception of the writings by Mário de Andrade and Oswald 

de Andrade between the years of 1945-70, the creation of a “national consciousness” and a 

vanguardist writing, taking into consideration the election of both of them to the level of 

“high modernism”. The literary historiography, guided by the nationalist tradition, sees in 

Mário the “superior synthesis” of the post-22 proposals, leaving Oswald on the level of 

“cultural terrorist”. Concretism, to make viable a synchronic historiography, guided by the 

international pattern of the vanguards, elects the “pau-Brasil poetry” as an esthetic 

revolution, anticipating the concrete poetry, minimizing Mário’s role, calling him the 

“reformer”, or between the lines, “conservative modernist”. The concrete theory presents 

the anthropophagy to the tropicalism, which finds in it the theoric argument to justify its 

assimilation of mass culture as a proposal of renovation and cultural update. From one view 

or another, the modernists are “objects” constructed to legitimize the nationalist speech or 

the internationalist one.  
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“Nuestras convicciones más arraigadas, más 

indubitables son las más sospechosas. Ellas 

constituyen nuestro límite, nuestros confines, 

nuestra prisión”. 

Ortega y Gasset.  

 

 


